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A teimosia como moda de vida
O empresário gaúcho é um herói. Quando não é o tarifaço do 

mister Trump, é a bronca com o argentino Javier Milei. Quando vi-
ram a lista de exceções dos Estados Unidos, a imprensa do centro do 
País falou “ufa!, só impacta em 18%” das exportações aos EUA. Aqui 
é 50%. Depois de duas enchentes seguidas, agora vem uma terceira. 
E com direito a tornados e ventos de furacão. Isso quando não vem 
vem seca. Gaúcho vive de teimoso.

O grupo dos quatro 
Dos quatro organismos meteorológicos ou que deles se valem, 

três consideraram mínima a possibilidade de inundação em Porto 
Alegre. O quarto que considerava esta possibilidade, se as chuvas 
prometidas vierem, ontem entrou no grupo dos otimistas. Mas sa-
bem como é, a enchente de 2024 marcou o porto-alegrense na paleta.

O recorde e o auxílio I
Com 83,7 milhões de negativados, junho de 2026 se tornou o mês 

com o maior número de inadimplentes de toda a série histórica do 
Mapa da Inadimplência e Negociação de Dívidas no Brasil, levantamen-
to mensal da Serasa sobre a relação dos brasileiros com as dívidas. 

O recorde e o auxílio II
Para auxiliar na reversão desse cenário, que impacta direta-

mente na qualidade de vida e na saúde emocional da população, o 
Sistema Fiergs criou o Programa Consciência Financeira, com o ob-
jetivo de promover a educação financeira, prevenir o superendivi-
damento. Todo o conteúdo pode ser acessado em industria.fiergs.
org.br/consciencia-financeira. Presidência do BRDE

O BRDE empossou ontem Heraldo Neves como 
novo diretor-presidente da instituição. A presidên-
cia do banco permanece sob responsabilidade do 
Paraná até 2027. Matéria nesta edição.

Fala o leitor
A propósito das pontes que foram destruídas 

após a reconstrução pós-enchente de 2024, fala o 
leitor Ruy Walberto Simon: “As pontes deveriam 
ter um acabamento no lado de onde vem a corren-
teza, para eliminar ou reduzir drasticamente a re-
sistência. Isso relativamente aos pilares e também 
à estrutura superior, que pode ficar embaixo 
d’água. Qual o que... seguem como Dantes, no 
quartel de Abrantes”.

A esperança nunca morre
Das 13 e lá vai pedrada loterias da Caixa, meta-

de está acumulada, incluindo as mais fáceis de acer-
tar, que em tempos idos quase nunca acumulavam, 
como a Lotofácil e a Quina. A Mega Sena deve pagar 
R$ 86 milhões hoje. Uma combinação de pouca gra-
na, apostas caras e concorrência das bets é a causa.

A carne é forte
A produção brasileira de carne de frango, carne suína e ovos, 

como registrado em matéria do JC de quarta-feira, deverá encerrar 
2026 em níveis superiores aos registrados no ano passado. O cresci-
mento será acompanhado pela ampliação da oferta no mercado in-
terno e do consumo per capita das três proteínas. Em tese, os preços 
ficarão estáveis. Em tese.

Pacote de bondades
Mais um neste ano eleitoral. O FGTS vai distri-

buir R$ 13 bilhões, um auxílio extra especialmente 
para os inadimplentes - os que forem sabidos. O fun-
do não rende lá estas coisas, apenas 2,5% acima de 
inflação, quando qualquer aplicação financeira dei-
xa o FGTS comendo poeira. Os sabidos não inadim-
plentes aplicarão esse dinheiro, em vez de gastá-lo.

Porém...
... e sempre tem um, o impacto das chuvas deverá causar estra-

gos na produção animal pelo menos no Rio Grande do Sul. Vale 
também para os hortigranjeiros de ciclo mais longo.

A saída vertical
Chegamos ao tempo em que construir uma casa na árvore não é mais a realização de um sonho de 

criança, mas talvez um modo de sobrevivência do lar doce lar. As populações ribeirinhas já usam palafitas 
nas construções, mas este modelo é superior. Desde que a árvore esteja em bom estado de saúde, é claro.

Há cidades vizinhas de Porto Alegre em que a Defesa Civil 
precisa trabalhar dobrado. É o caso de Eldorado do Sul, 
banhada tanto pelo Guaíba quanto pelo Jacuí. Pelo menos 

ela é muito bem organizada no município.
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